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INTRODUÇÃO 

 

     Os atentados de extrema violência no Brasil se caracterizam como um fenômeno cuja 

predominância no cenário social do país, de maneira enfática, remonta a um tempo 

relativamente recente. Segundo dados apresentados no relatório publicado pelo 

Ministério da Educação (MEC) em 2023, intitulado “Ataques às escolas no Brasil: análise 

do fenômeno e recomendações para ação governamental”, até 2017 os casos de ataques 

de extrema violência nas escolas eram notificados com bastante espaçamento entre si, 

fato que mudou vertiginosamente a partir do referido ano, quando em quase todos os anos 

seguintes (a exceção sendo o ano de 2020, em decorrência da pandemia de COVID-19), 

foram notificados casos do fenômeno nas escolas brasileiras (Brasil, 2023). 

     Diante destes dados alarmantes e entendendo como urgentes pesquisas que se voltem 

a investigar aspectos que se relacionem ao presente fenômeno, com vistas a realizar 

estudos mais aprofundados e concretos sobre os ataques, objetivamos neste trabalho a 

realização de um levantamento bibliográfico com vistas a explicar a gênese material 

existente entre o gênero masculino e os ataques violentos às escolas. Ao se realizar uma 

análise voltada aos perfis dos perpetradores dos ataques considerados pelo relatório 

elaborado pelo MEC (Brasil, 2023), é possível verificar que em todos os casos a extrema 

violência foi perpetrada por homens, em sua maioria jovens e brancos (Brasil, 2023). Foi 

mediante esta característica tão proeminente no que se refere aos ataques as escolas que 

surgiu a questão: por quê homens? Sendo a partir dela e dos dados levantados pelo 

relatório que compreendemos o gênero como uma categoria de análise de grande 

relevância no que se refere aos estudos voltados ao fenômeno dos ataques de extrema 



violência nas escolas brasileiras.  

 

MATERIAL E MÉTODOS OU METODOLOGIA (ou equivalente) 

 

   A presente pesquisa utilizou como método para sua análise o Materialismo Histórico-

Dialético de maneira a manter-se fiel aos preceitos metodológicos da Psicologia 

Histórico-Cultural que também baseia suas construções no referido método marxista. O 

trabalho foi realizado a partir do levantamento de referências bibliográficas que 

versassem sobre gênero e os ataques às escolas.  

    Para isso foram realizadas duas buscas nos periódicos CAPES e Scielo de maneira 

inicialmente isolada, a partir das seguintes palavras-chaves, que orientaram a buscas das 

obras: “ataques às escolas”, “gênero”, “relações sociais de gênero”, “psicologia 

histórico-cultural”, “Psicologia” e “masculinidade”. Posteriormente, realizamos 

novamente uma busca nos referidos periódicos com as seguintes palavras-chave por 

meio dos pares: “masculinidade/ ataques às escolas”, “psicologia histórico-

cultural/ataques às escolas” e “ataques às escolas/gênero”. 

      Diante destas buscas foram encontradas ao todo seis publicações que versam sobre a 

temática desta pesquisa, sendo duas delas relatórios (Brasil, 2023; Vinha et al., 2025), 

três artigos (Silva; Pedersen, 2024; Gonçalves et.al, 2024; Brasileiro; Santos; Silva, 

2024) e um resumo (Machado; Bernabé, 2024). 

 

RESULTADOS E/OU DISCUSSÃO (ou Análise e discussão dos resultados) 

 

         No que diz respeito as publicações levantas nesta pesquisa nos deparamos com 

uma quantidade bastante inexpressiva de trabalhos que tomem gênero como objeto de 

estudo ao analisar seus nexos com os ataques às escolas, conforme exposto acima.  

       Todas as publicações aqui levantadas versam, de maneira geral, sobre as 

construções feitas em torno dos papéis de gênero, pautando suas elaborações em 

metodologias que permitem estudos diversificados, abarcando desde implicações 

relacionadas as redes sociais (Gonçalves et.al, 2024) até a proposição de uma análise 

mais específica, referente a um caso (Machado; Bernabé, 2024), situando-as em sua 

gênese cultural e localizadas em um determinado tempo histórico, de forma a 

compreender também as concepções sobre o entendimento acerca do gênero a partir de 

um substrato social.  

         Concluímos, a partir da análise destes trabalhos que o aspecto referente ao gênero 



se mostra presente como um fator de destaque e relevância em todos os trabalhos que 

foram analisados, contudo, não o fazem em relação à sociedade capitalista e suas 

instituições.  

        Diante da análise das concepções encontradas nos estudos aqui levantados, 

entendemos que para realizar uma compreensão acerca da masculinidade forjada em 

nosso tempo, assim como explicações que visem elucidar o porquê da existência do 

predomínio das figuras masculinas enquanto perpetradores dos ataques de extrema 

violência nas escolas, faz-se necessário realizar uma busca que se localize socio, 

histórica e economicamente. Assim, se faz necessário também a ênfase no que se refere 

ao aspecto de seu modo de produção, uma vez que para compreender a gênese material 

dos nexos entre a masculinidade e os ataques às escolas não se pode renunciar a sua 

localização em uma sociedade que é forjada em um tempo sob demandas históricas e 

econômicas.  

        

CONSIDERAÇÕES FINAIS (ou Conclusão) 

 

          O presente trabalho objetivou, a partir do levantamento de publicações que 

versassem sobre gênero e os ataques violentos às escolas, estabelecer uma análise entre 

os nexos presentes entre a masculinidade e os ataques a partir de sua gênese material, 

visando a compreensão de aspectos que se encontram envolvidos na predominância do 

gênero masculino enquanto perpetradores do fenômeno. 

         Dessa forma, a partir dos materiais encontrados, foi possível constatar a grande 

relevância que possui o aspecto social na maneira como os papéis sociais de gênero se 

engendram de maneira que, para expandir a compreensão acerca da masculinidade e 

seus direcionamentos, faz-se necessário situa-la em um determinado tempo histórico, no 

qual a sociedade e a economia se forjam e qualificam, a partir de suas demandas, a 

emergência de formas próprias no que diz respeito ao gênero. 
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